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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

ATO NÚMERO 061/08 
De 30 de dezembro de 2008 

Processo ri0 257/07 

Fixa as normas para verificação dos critérios 
de avaliação de desempenho para fins de 
progressão funcional, conforme artigo 53, da 
Lei Municipal n° 6.646 de 31 de outubro de 
2007. 

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ARARAQUARA, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, 

RESOLVE: 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1° Por este Ato ficam regulamentados o 
método, os critérios, conceitos, fatores e cálculos de avaliação de 
desempenho para fins de progressão horizontal na carreira. 

Art. 2° O servidor do legislativo nomeado para 
emprego ou cargo de provimento efetivo será submetido a avaliação de 
desempenho a cada período de 12 (doze) meses de efetivo exercício, 
totalizando 3 (três) avaliações continuadas. 

§ 1° A data-base das avaliações será a data de 
admissão do servidor. 

§ 2° As avaliações serão consideradas em grupos 
de três, não podendo ser considerada duas vezes a mesma avaliação para 
fins de verificação do direito à progressão horizontal. 

§ 3° A avaliação dos servidores recém-aprovados 
em estágio probatório será feita na forma do artigo 51-A da Lei Municipal 
6.646, de 31 de outubro de 2007. 

§ 4° Ficará suspenso o período avaliável nas 
hipóteses de licenças, afastamentos e faltas, salvo as abonadas e as 
debitadas em banco de horas. 

Art. 3° Ao final de cada avaliação será atribuído 
ao desempenho do servidor.um dos seguintes conceitos: 
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I - "satisf~tório", caso obtenha, no mínimo, 75 
(setenta e cinco) pontos, correspondentes a 60% (sessenta por cento) da 
pontuação máxima possível, conforme somatório previsto no artigo 18; ou 

11 - insatisfatório: caso obtenha 50 (cinqüenta) 
pontos ou menos. 

Parágrafo único. Somente será concedida a 
progressão de que trata o artigo primeiro se o servidor obtiver em todas as 
avaliações o conceito "satisfatório". 

Art. 4° As avaliações realizar-se-ão 
obrigatoriamente até o último dia do mês subseqüente ao final do período 
avaliável. 

Parágrafo único. O Setor de Recursos Humanos 
deverá informar a cada chefia, com, no mínimo, 1 O (dez) dias de 
antecedência, contados do fim previsto para o período avaliável, a 
necessidade de se proceder à avaliação de desempenho de seus 
subordinados diretos. 

Art. 5° O servidor cujo desempenho for 
considerado satisfatório, na forma do parágrafo único, do artigo 3°, deste Ato, 
fará jus ao aumento . de remuneração decorrente da concessão .da 
progressão funcional a partir do mês subseqüente à data da finalização de 
cada período avaliável. 

Parágrafo único. Sendo a decisão final proferida 
e/ou comunicada ao Setor de Recursos Humanos após a data do pagamento 
da remuneração do servidor prevista no caput, a diferença devida a maior 
será paga juntamente com a próxima remuneração. 

Art. 6° As avaliações de desempenho serão 
realizadas pela Comissão de Avaliação de Desempenho, que será composta 
por três servidores efetivos e estáveis, sendo um o superior imediato do 
avaliado e os demais nomeados por ato da Mesa Diretora da Câmara 
Municipal, com mandato de dois anos. 

§ 1° O servidor que tiver alterada a sua lotação 
será avaliado em seu desempenho pelo seu novo superior hierárquico. 

§ 2° No caso do parágrafo primeiro, o superior 
hierárquico anterior do servidor, por ocasião da alteração da lotação, 
fornecerá à nova chefia relatório informativo do desempenho do funcionário 
durante o período em que foi seu subordinado. 

Art. 7° É obrigatória a indicação dos fatos, das 
circunstâncias e dos demais elementos de convicção no termo de cada 
avaliação periódica. 



Art. 8° A Comissão de Avaliação de Desempenho 
terá como funções: 

- zelar. pela observância dos procedimentos legais. e 
administrativos; 

11 - permitir ao avaliado a oportunidade de expressar o seu 
ponto de vista; 

111 sugerir alterações à Mesa Diretora visando o 
aprimoramento do processo; 

IV - revisar e atualizar as fichas de avaliação, para ·melhor 
atender às necessidades do legislativo; 

V -emitir parecer sobre o resultado das avaliações; 

VI - indicar, à Administração, programas de treinamento e de 
acompanhamento sócio-funcional, com o objetivo de 
aprimorar o desempenho dos servidores, melhorando assim 
a produtividade no legislativo; 

VIl - participar do processo de acompanhamento dos 
servidores com baixo de~empenho. 

VIII - exigir que o servidor avaliado ou a chefia imediata na 
emissão de suas opiniões as circunstanciem com fatos e 
documentos comprobatórios; 

IX - evitar que fatores de relacionamento ou preconceitos 
pessoais interfiram no resultado da avaliação; 

X - solicitar que avaliado e chefia tracem objetivos e passos 
para a melhoria do desempenho; 

XI - informar ao Setor de Recursos Humanos os resultados 
obtidos nas avaliações periódicas. 

DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E DO RECURSO 

Art. 9° Para a apuração do critério 
ASSIDUIDADE e PONTUALIDADE serão consideradas as ocorrências e 
seus respectivos pesos conforme estabelecido no ANEXO I deste ato. 

Parágrafo único. Não serão consideradas, no 
critério PONTUALIDADE, os atrasos do servidor debitados no banco de 
h0ras pelo seu superior hierárquico. 
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Art. .1 O. Para a apuração dos critérios 
ESCOLARIDADE e QUALIFICAÇÃO PARA O SERVIÇO, previstos no artigo 
35, inciso I, da Lei Municipal 6.646/07, serão consideradas as ocorrências e 
seus respectivos pesos conforme estabelecido no ANEXO 11 deste ato. 

§ 1° Somente serão considerados os cursos 
superiores que não sejam requisitos para o cargo. 

§ 2° Os cursos superiores serão considerados, 
para fins de progressão funcional, uma única vez, e a pontuação 
correspondente somente será atribuída ao servidor na avaliação de 
desempenho subseqüente à entrega do certificado de conclusão do mesmo 
ao Setor de Recursos Humanos. 

Art. 11. Para a apuração do critério DISCIPLINA 
serão consideradas as ocorrências e seus respectivos pesos conforme 
estabelecido no ANEXO I deste Ato. 

Parágrafo umco. Perderá o direito à progressão 
no triênio o servidor condenado irrecorrivelmente em processo administrativo 
disciplinar à perda de função. 

Art. 12. É de responsabilidade do Setor de 
Recursos Humanos o preenchimento das informações relativas à apuração 
dos critérios previstos nos artigos 9°, 1 O e 11 deste ato. 

Art. 13. Para apuração do critério QUALIDADE 
DE TRABALHO, será utilizado o método dos Fatores Descritivos, através da 
apl icação de fichas de verificação, com seus respectivos pesos conforme 
estabelecido no ANEXO 111. 

Parágrafo umco. Para a apuração do critério 
QUALIDADE DE TRABALHO, serão considerados:. 

I - quàlidade e atenção: referem-se à atenção do servidor ao 
serviço, caracterizando-se pela execução correta das 
tarefas; 

11 - interesse: refere-se à atitude de buscar as informações 
necessárias para a execução do seu trabalho, visando o 
cumprimento das ordens recebidas; 

111 - produtividade: refere-se ao atingimento de metas de 
produção, traçadas individualmente para cada servidor, 
órgão, ou Unidade de Gerenciamento, observadas as 
condições específicas para o desempenho das atividades; 

. . 
IV - iniciativa: refere-se à atitude de agir espontaneamente 

de~tro dC?s seus limites de atuação no trabalho; 



V- flexibilidade: refere-se à capacidad.e do servidor de adaptar­
se a novos métodos e de atender solicitações de trabalho 
que fogem à rotina, mas que lhe são próprias; 

VI - presteza: refere-se à rapidez e agilidade com que o 
servidor desempenha as tarefas inerentes ao seu cargo; 

VIl - administração do tempo: refere-se à capacidade de 
organização em situações de aumento de demanda de 
serviços; 

VIII - cumprimento de prazos: refere-se à realização de serviço 
solicitado ao servidor no prazo assinalado pelo seu superior 
hierárquico, ou por lei, ou por norma . interna da Câmara 
Municipal de Araraquara; 

IX -:- aproveitamento em programas de capacitação.: refere-se 
ao melhoramento do desempenho funcional do servidor 
devido à aplicação prática dos conhecimentos adquiridos 
em cursos e treinamentos pagos ou oferecidos pela Câmara 
Municipal; 

X - cumprimento de ordens lícitas: refere-se ao cumprimento, 
pelo servidor, de ordens não manifestamente ilegais 
emanadas de seu superior hierárquico; 

XI - cumprimento de normas técnicas e éticas no desempenho 
profissional: refere-se à observância das normas fi?<adas por 
instituições reguladoras para desempenho de atividades 
e/ou exercício da profissão, quando existirem; 

XII - uso adequado dos equipamentos de serviço: Utilização dos 
equipamentos de s~rviço de acordo com os respectivos 
m.anuais, instruções de uso, regras de segurÇ3nça e, 
exclusivamente para o exercício de suas atribuições na 
Câmara Municipal. 

XIII - civilidade no atendimento ao público e nas relações inter­
pessoais: urbanidade no atendimento à população e manter 
bom relacionamento com os companheiros de trabalho. 

Art. 14 - O padrão adotado para a graduação dos 
critérios previstos no artigo 13 é o seguinte: 

Grau 1 : o avaliado não atendeu às expectativas de 
desempenho exrgrveis, apresentando características 
inaceitáveis em relação ao aspecto avaliado; 

Grau 2 : o avaliado atendeu parcialmente às expectativas de 
desempenho exigíveis, possuindo ainda alguns defeitos que 
necessitam ser corrigidos; 



Grau .3 : o avaliado atendeu às expectativas de desempenho 
exigíveis, porém ainda apresentou aspect~s passíveis de 
melhoria; 

Grau 4 : o avaliado apresentou desempenho plenamente 
satisfatório quànto ao aspecto avaliado; 

Art. 15. Para apuração do critério USO 
ADEQUADO DOS EQUIPAMENTOS DE SERVIÇO, será utilizado o método 
dos Fatores Descritivos, através da aplicação de fichas de verificação, com 
seus respectivos pesos conforme estabelecido no ANEXO li 

·Art. 16. Para apuração do critério CIVILIDADE 
NO ATENDIMENTO AO PÚBLICO E NAS RELAÇOES INTERPESSOAIS, 
será utilizado o método dos Fatores Descritivos, através da aplicação de 
fichas de verificação, com seus respectivos pesos conforme estabelecido no 
ANEXO IV. 

Art. 17. O servidor avaliado procederá uma auto­
avaliação, utilizando o método dos Fatores Descritivos, através da aplicação 
de fichas de verificação, conforme estabelecido no ANEXO V. · 

Parágrafo único. A auto-avaliação do servidor 
terá caráter meramente informativo. 

Art. 18 . .Para o cálculo da pontuação final obtida 
pelo servidor na avaliação de seu desempenho deverão ser somados os 
pontos obtidos nos critérios em todos os critérios. 

Art. 20. Fica assegurado ao servidor o direito de 
acompanhar todos os atos de instrução do processo de avaliação de seu 
desempenho. 

Art. 21. Cada avaliação será submetida à 
Presidência da Câmara Municipal de Araraquara para homologação. 

§ 1° Caso a Presidência perceba que o conceito 
atribuído ao desempenho do servidor é manifestamente contrário aos 
documentos e demais elementos de convicção determinantes do julgamento, 
determinará o refazimento da avaliação por outra comissão nomeada 
especialmente para o caso, da qual será membro o superior imediato do 
servidor avaliado. 

§ 2° Após a homologação o servidor será 
cientificado do resultado da avaliação de seu desempenho, podendo 
apresentar pedido de reconsideração no prazo de 1 O dias corridos, dirigido à 
autoridade ql:.le homologou a avaliação, que decidirá em igual prazo. 



§ 3° Contra .a decisão de indeferimento do pedido 
de reconsideração cabe recurso voluntário, ao Administrador Geral, no prazo 
de 1 O (dez) dias corridos. 

§ 4° Havendo alteração do conceito desfavorável 
inicialmente atribuído ao desempenho do servidor, este fará jus ao aumento 
de sua remuneração na forma do artigo 5°, caput e parágrafo único, deste 
Ato. 

Art. 21. A Comissão de Avaliação de 
Desempenho deverá informar formalmente ao Setor de Recursos Humanos o 
resultado de cada avaliação em até 15 (quinze) dias após sua realização. 

Parágrafo único. No mesmo prazo deverá ser 
informada a decisão proferida em sede de reconsideração ou de recurso. 

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art; 22. Os servidores que entraram em 
exercício em data anterior a do início da vigência deste ato deverão ser 
avaliados tão logo completem doze meses de efetivo exercício. 

Art. 23. Os casos omissos neste ato, serão 
dirimidos pela Mesa da Câmara Municipal. 

publicação. 
Art. 24. Este Ato entra em vigor na data de sua 

Câmara Municipal de Araraquara, aos 30 (trinta) 
dias qo mês de dezembro do ano 2008 (dois mil e oito) .. 

mesma data. 

~.~/~ 
EDNÂS~~MAFfriNS 

Presidenta 

··Publicado na Câmara Municipal de Araraquara, na 



Anexo I 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Progressão Funcional 

SERVIDOR Numero da Matrícula 

Cargo Data da Posse 

Lotação I Período Avaliação ln° avaliação 

CRITERIO: ASSIDUIDADE 
TIPO DE FALTA 1 N°.0CORRENCIAS I PESO I NOTA (ocor. X pe~o) 

Injustificada I l -8 l 

TOTAL DA NOTA PARA O REQUISITO ASSIDUIDADE 

CRITÉRIO: PONTUALIDAD6 
TIPO DE ATRASO I N° OCORRENCIAS I PESO I NOTA (ocor. X peso) 

Injustificado e descontado I I -5 I 

TOTAL DA NOTA PARA O REQUISITO PONTUALIDADE 

CRITÉRIO: DISCIPLINA 
TIPO N° OCORRENCIAS PESO NOTA (ocor. X peso) 

Advertência -5 

Repreensão -10 

Suspensão (em dias) -5 

OBS: Se a suspensão for dada por período inferior a três dias serão computados 15 (quinze) 
pontos negativos 

[ TOTAL DA NOTA PARA O REQUISITO DISCIPLINA 

Encarregado Recursos Humanos 

Ciente: 

Membro da Comissão (Superior Imediato) 

Membro da Comissão 

Membro da Comissão 



· Anexo 11 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
AVALIAÇÃO DE-DESEMPENHO 

Progressão Funcional 

SERVIDOR Numero da Matrícula 

Cargo Data da Posse 

Lotação IPerí~do Avaliação In• avaliação 

CRITERIO: ESCOLARIDADE E QUALIFICAÇÃO PARA O SERVIÇO 
FATORES N° OCORRENCIAS. PESO 

CURSOS 5 
TREINAMENTOS 5 

CURSOS SUPERIORES 40 
RELACIONADOS À ÀREA 

DE ATUAÇÃO 
DEMAIS CURSOS 30 

SUPERIORES 
POS~GRADUAÇÃO 25 
STRICTO SENSU 

PÓS-GRADUAÇÃO LA TO 20 
SENSU 

TOTAL DA NOTA PARA O REQUISITO ESCOLARIDADE E 
QUALIFICA ÃO PARA O SERVI O 

Encarregado Recursos Humanos 

Ciente: 

Membro da Comissão (Superior Imediato) 

Membro da Comissão 

Membro da Comissão 

NOTA (oco r. X 
peso) 



Anexo 111 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Progressão Funcional 

SERVIDOR Numero da Matrícula 

Cargo Data da Posse 

Lotação reríodo Avaliação ro avaliação 

CRITÉRIO: QUALIDADE DE TRABALHO 

íiG221 

DESCRI PESO NOTA (grau 

Refere-se à atenção do se 
la 

ao serviço, caracterizando­
das tarefas. 

Refere-se à capacidade de organização em situações de 
aumento de demanda de serviços. 

Refere-se à realização de serviço solicitado ao servidor no 
prazo assinalado pelo seu superior hierárquico, ou por lei, ou 

por norma interna da Câmara Municipal de Araraquara. 

Refere-se ao melhoramento do desempenho funcional do 
servidor devido à aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos em cursos e treinamentos pagos ou oferecidos 
la Câmara Munici 

Refere-se ao cumprimento, pelo servidor, de ordens n~o 
manifestamente ilegais emanadas de seu superior 

h ico. 
refere-se à observância das normas fixadas por instituições 
reguladoras para desempenho de atividades e/ou exercício 

da profissão, quando existirem. 

Utilização dos equipamentos de serviço de acordo com os 
respectivos manuais, instruções de uso, regras de 

segurança e, exclusivamente para o exercício de suas 
atrib na Câmara Munici 

Urbanidade no atendimento à população e manter bom 
relacionamento com os companheiros de trabalho. 

X peso) 

15 
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INDICAÇÃO DOS ELEMENTOS DE CONVICÇÃO PARA ATRIBUIÇÃO DE GRAU: 

I. QUALIDADE E ATENÇÃO:--------------------

2. INTERESSE:-------------------------

3. PRODUTIVIDADE:-----------------------

4. INICIATIVA:-------------------------

5. FLEXIBiliDADE:-----------------------

6. PRESTEZA: ________________________ _ 

7. ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO:------------------

8. CUMPRIMENTO DE PRAZOS:-------------------

9. APROVEITAMENTO EM PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO:----------

10. CUMPRIMENTO DE ORDENS lÍCITAS:---------------

11. CUMPRIMENTO DE NORMAS TÉCNICAS E ÉTICAS:-----------



' • I l • . r-' "'C' 0 3 \ , $..._ · - ' 

12. USO ADEQUADO DOS EQUIPAMENT<?S DE SERVIÇO::----------

13. CIVILIDADE NO ATENDIMENTO AO PÚBLICO E NAS RELAÇÓES INTER-PESSOAIS:_ 

Ciente: 

Membro da Comissão (Superior Imediato) 

Membro da Comissão 

Membro da Comissão 



Anexo IV 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Progressão Funcional 

SERVIDOR Numero da Matrícula 

Cargo Data da Posse 

Lotação I Período Avaliação . ro avaliação 

CRITÉRIO: (descrever) 

(detalhar o critério). 

INDICAÇÃO DOS ELEMENTOS DE CONVICÇÃO: 

Ciente: 

Membro da Comissão (Superior Imediato) 

Membro da Comissão 

Membro da Comissão 



RIMENTO DE 
NORMAS 

TÉCNICAS E 
ÉTICAS 
ADEQUADO 
DOS 

EQUIPAMENTOS 

Anexo V 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Progressão Funcional 

Refere-se à atenção do servidor ao serviço, caracterizando-
se I das tarefas. 

Refere-se à atitude de buscar as informações necessárias 
para a execução do seu trabalho, bem como a atenção e ao 

cum rimento das i s recebidas. 

as. 
Refere-se à rapidez e agilidade com que o servidor 

desem ha as tarefas inerentes ao seu 
Refere-se à capacidade de organização em situações de 

aumento de demanda de serviços. 

Refere-se à realização de serviço solicitado ao servidor no 
prazo assinalado pelo seu superior hierárquico, ou por lei, ou 

por norma interna da Câmara Municipal de Araraquara. 

Refere-se ao melhoramento do desempenho funcional do 
servidor devido à aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos em cursos e treinamentos pagos ou oferecidos 
la Câmara Munici 

Refere-se ao cumprimento, pelo servidor, de ordens não 
manifestamente ilegais emanadas de seu superior 

hierá ico. 
refere-se à observância das normas-fixadas por instituições 
reguladoras para desempenho de atividades e/ou exercício 

da profissão, quando existirem. 

Utilização dos equipamentos de serviço de acordo com os 
respectivos manuais, instruções de uso, regras de 

segurança e, exclusivamente para o exercício de suas 
atri na Câmara Munici 

urbanidade no atendimento à população e manter bom 
relacionamento com os companheiros de trabalho. 

JUSTIFICATIVAS PARA A ATRIBUIÇÃO DE CONCEITOS: 

· t--,G22 5 

1. QUALIDADE E ATENÇÃO:--------------------. . 



2. INTERESSE:------------------------

3. PRODUTIVIDADE:-----------------------

4. INICIATIVA:-------------------------

5. FLEXIBILIDADE:-----------------------

6.PRESTEZA: _______________________ _ 

7. ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO:------------------

8. CUMPRIMENTO DE PRAZOS:-------------------

9. APROVEITAMENTO EM PROGRAMAS DE CAPACITAÇÃO:----------

10. CUMPRIMENTO DE ORDENS LICITAS: -----------------

11 . CUMPRIMENTO DE NORMAS TÉCNICAS E ÉTICAS: -----------

12. USO ADEQUADO DOS EQUIPAMENTOS DE SERVIÇO:----------



13. CIVILIDADE NO ATENDIMENTO AO PÚBLICO E NAS RELAÇÕES INTER-PESSOAIS: . . -

Ciente: 

Membro da Comissão (Superior Imediato) 
--------------------------------------

Membro da Comissão 

Membro da Comissão 



Anexo VI 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Progressão Funcional 

SERVIDOR Numero da Matrícula 

Cargo Data da Posse 
-

Lotação reríodo Avaliação In• avaliação 

O DESEMPENHO SERVIDOR FOI CONSIDERADO 
SATISFATÓRIO ( ) INSATISFATÓRIO ( ) 

OBSERVAÇÕES DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO (ARTS. 58 E 59 DA LEI 6.646/07) 

Homologado em __ / __ / __ Por 

Visto do Serviddr em __ ! __ / __ Servidor 

Concorda com o Resultado SIM NÃO 

Recebido pela comissão em __ ! __ ! __ Por 

Encarregado Recursos Humanos 

Membro da Comissão (Superior Imediato) 

Membro da Comissão 

Membro da Comissão 



RESOLVE: 

atSPOSIÇOES GERAIS 

f t• lo dela·base dH Bvalaç5M ser• a dal.a de 

1 • ·~f..146rlo', CISO obtenh;~~, no m!nlmo. 75 
.-. ~esponcient&S a 00% (sessenta !>O' cento) da 
r:d*ca1fomWI 301l\316rio previtolono an90 18: oo 

1 • inutrsfotMo: t.M;O obttonho 50 (cinqoeutal 

Art. 4• i\s avali;)Ç!Se$ reah.otar-se-3o 
• • illiJno ela do nlt!s subseqOentc ao r"' .. do per lodo 

prigrafo ímlco. O Setor de ReciJisOS Humanos 

1 *' chefb. com. no mhlimo, 10 (dez) dios de 
.... do ~ p!evlslo para o pe!Í<ldo avaltaw-1, a 
• poçt0et ' !WaHaçlo de desempenho de seus 

Art. s• O servOOr cujo df!!.empentto for 
111 btna do parãgr.1fo único, do artigo :r. deste filo, 

tfl(l!!ll'lef~c!~orreob da conoessloda ptogrenlo 
,..,.~à data da r~açAo de cada perfodo 

P•tgtafo únk:o. Sendo a decido final proferkSa 
WDr dt Rect.k$0$ liorn3110S após a d.U do p.;>galnC'f'llo 

t.ndor pmisla no co,wll, n difa.ftltlÇ:J devld3 a maior 
a.ap-bldmdrtnlliOOI"tiÇ.Io .. 

Art. &- As avaM:~~;oes de dese.~ serllo 
..ao dl Amlb;<to De Uesempenho, que sertt composr11 

lllhes e estâvets. sendo um o ~rior ~klto do 
- l'mleadot pol' elo cB Mesu Dire tora d<t Cétrmr3 

"-dois lnOt. 

l tt No caso do partgrafo prirnelro, o s upetlot 
• s.vidor. por ocll!slto da ntterttÇio d11 lotaçtl!o, 

• ~.al6rio Worm.'1tivo do ~empenho do fvnQonJ\rio 
"lp.ltfoistu~ 

Art. 7' t; obtlg316ril a t11dieeç!o dos talos, das 
• ._ Nmentos de convicçlo no t!lrmo de cada 

:::r. IIVIIiado a ~ de exposaar o seu 

1 
~~--:=ss:: M&!.lll ~elora \Ois~ o 

~.:~~~S::O~II:tçlo. pan1 melh« 

.,.!llllcw IObte o 1esub!to das avabçOes; 

·~-~~. Pf09JDinM do turin:tmonto e do 
-.;;-~ IÓCio·funelon.."ll, eom o obfetivo de 
•...:.::-:;.:.; 1~01, n~lhototnod6 onlm 

:=::=~· ammpanhamento dos setvidoret 

';,.:t t' o ltfYiclor avlll~ ou a chefia itl~~a "" 
~=-=~ arcun~ com f.ltos e .... 
---=~::: ,:C~~e;:~~:k)~ p!tcol~ 

~ .. -.,;.;;;;;;;.;,•,;;d~~·"';:;,''ac.m objet!l!ot e p.H'U'lol 

Art. 10. Pa!:) a aput.lÇ:IO doto Cllt~a 
ESCOlARIDADE e OUAUFICAÇÂO PARA O SERVIÇO. JXO"Iislos no 11111tgo 
35 lno~ I, ctl' lei Mt~iclp,a O Q.l6/07. tlorAo cooslct.ntd.ll '" Q!:Onf nc:i'es e 
seus ~tpeelivos pesos confoi1"M Mlt balocldo no ANEXO 11 deslc v:lo. 

§ 1• Somente sertlo cons!~l'dot OJ eutsos 
Sup<!"ric)f~s que n.3o sojam r~isitos ~ o co.go. 

S r Os CtiiSOos superiofes sltr3o eons1dert'ldos. 
p~r:t tils do pt09fenao ful'\donat. uma lric;, vez. oo " pcntuaçao 
coue~ntl son~te sent ahlbvlda eo tttVk!or na fi~IIJJÇ8o do 
descmptmflo subs.eqúenle i entlega do cerMcado de condu<"...áo do mesmo 
ao Setor" de Recursos Humanot. 

Art. 11. Para a l)purnç.lo do crltéroo OtSCIPUNA 
~ooo!lo COI>~..O..I os OQOI"r~noioo o OCVG lon>O~Ivo:l pr;r- conlo•n•o 
@Stabelecido no ANEXO I do~o Ato. 

• Pa r6grafo (mico. PRtdmâ o direito li 1M091esslo 
no tri6nio o~~ condenado irrecomvelmenle em proce~oso aclmin4slrabvo 
dlsciplinarl'iperdadofurlç:t\o. 

1\rt. 12. ~ de respor1sntAAt!Me do Selçt de 
Recursos ~IL.111'1300S o ,...errchimento dU k'lform~ rel#ltoVl)S à &puaç&o 
dos cntéfios preYislos nos artigos~. 10 e 11 doste tllo 

Art. 13. PM1 $J'IUI$Çtio do crôtlttfO QUALIDADE 
DE l'RAOALHO, nrt utiliza® o 11~ doi Fatores E>Hcillvos. abavés da 
aplc."'ÇAo de rd>ns de veofreaç.OO. C1Jm seus respei:IJI/os pe.so~ ccnlcrme 
estobelftcido no ANEXO 111. 

P:11'.\{1111fo Onlco. P:ll"a 11 IIPU1iiÇ~ do oiltrio 
QUAliDADE DE lRADAUIO, serlo considerados· 

I - qua\11.13~ e nr~: re ferern-se 6 etençtlo do aervidcr 110 
serv'ço, <:.1r&e:lerU::wm-s.a pelõll ••ecuçlo correta das 
ttwefas: 

n - klletM:~· rl'lf~fHre 6 alitud6 d4t busc;l'lr as tr.fOIJTI.)ÇOC!s 
nocus6rbs parti a oxocuç'o do acru traba!llo, vfsil!tdo o 
CUI'nJ»wnenlo das 0«:1ens reubidas; 

111 - proC'ulividOOe· refere·S-e ao :.tint;r.menlo do mnt;s do 
ptoduçl&o. lf~as lndMdualm.,-.te p~r• u :b St'!Yidot, 
ôr~ ou Unidade do Gerencoamenlo. ®servltd:s 31 
condiçõe' tsPGcificas ~era o desempenho dos e\Mdocos· 

IV - inlcklliva: refeJe-se ~ ai/tudo do agir uponl.-ot~lento 
d•ntro dos nus ~mlles M a\u.açlo no h-abalho: 

V -llexibilidodt!l: rofero·SO b e..~lcklde do !lervidor de ldt)plar­
se n novos métodos e de etef\der solrcit~s de :rab.'llho 
que foc;Jern ê 10t1na. mas que ttle sao própfm: 

VI-PfMie.Ur: refere-se~ r~pidez e egítPdado com qua o servidor 
tMsempenha as tarel.as klerenlet l'O seu c .. go; 

VIl - t'drninlstraçtlo do tempo: refere-se 6 capacilbckt do 
org3nlzaç.5o em situações de aumento de demanda rJo 
se.lliços: 

Vlll - curtlprirnento de prazos: refefe--se il realiuçtio de &etvlço 
sokillldo ao S!!rvidor no prazo ~ssimtlado pc:llo .seu superi<lf 
hlertlrQtrico. ou PQf lei, ou por nornut lnlema da CAm3ra 
MIX!iclpal de Atarnqu:.trf.; 

IX - aproveil(I!Tlento em progrl)mtts de capaclt<tÇio" rofere·se ElO 
rnefhoran'Hmlo do desempenho funelorml do se1'o'kkY devido 
à ;tplic8çêo prática dos conhecimentos adquiridos em 
CUI'SOS e trelrl3nrentos pagos ou or~rccidos pela Câmara 
Mumcipaf; 

X - comprimento de ordens licitas: re le re-te ao cump1menlo. 
pelo scrvklor, de ordens n:Jo ma!lífestamente ilegois 
em.·madas de S(!U superior hierárquico: 

XI - cumprimento dé nounas técrlkas e éticas no ~c1rpenho 
profissloool: relere-se it cbserv&ncia dos normas tbct-dos POf 
lnstitufçCes reoul3doras para desempenho ds atlvidados 
e/oo tue:erclclo d(ll profiss:k), quando exlslirem; 

XII - uso adequ9do dos equipamentos do scMço: Uüli~ dos 
e~p&nM:lntos de ser\llço de acordo com os respecli'IOS 
manuAis. lnstrUÇOes de uso. regms de :legurJI1Ça e, 
cl<clustv:~.~nonte para o cxctclcto do l'U:Iil atrtbulçOes na 
CàrnaraUuniciptll. 

.lUtl • cM\ldacte no tuendimento ao publico e nas r~açoes inter· 
pe.•so~tls: urbanidade no êllen<1imento 1'1 popu1~ c m<lnler born 
reladonarne-nto com os companheiros de trabalho 

Art. 14 . O pad~ adotado para :1 g~adu."IÇAo dos. 
ailériot previstos no attigo 13 é o tegt~~lle: 

G1au 1 o avalibdo nào .tttendeu às exp~l.ltiYas do 
dt'S{!f"flptnho extgfvels. apr esootarn.to coarõtet~ristbs 
iflaceitãveis em relaçJo ao aspecto avoUOOo; 

Gtnu 2 : o :wal!* ll!Gf~ p3fcklknGnt~ ãs oxpcetai•,as de 
desl!ll'npenho exiglvels, posst.llndo 9inda elguns delellot que 
necessitam ser COirlgfdol: 

Qau 3 : o evellado tttencloU a• expec:l.3tivos d<r des!:mponho 
e)II(Jw.K, por~ alnd.., apesentoo aspectos passlvei$ de 
mc:lhori.l: 

Grau 4 ~ o av31i9do OJXesentoo desempenho p!enarnento 
s!lttsfat6flo qu311to ao a~pecto :waliado: 

Art. 15. P11ra A()VI&Ç50 do erllério USO 
AOE.OUArlO DOS _EQUIPAMENTOS DE SERV1ÇO. seu\ ul"'lado o mélodo 
dos fotoros DesCI"""''· otrt!Y&s d<t óp~ dn ficMs doe YC~ific;:,çtk). com 
t.:eos ltt.Spoctj'los pesos conforme ~tobelecido r 'lO ANEXO 11 

Art. 16. Poro tspuroçJo do critério CIVIUOI\OE 
NO A.lENDIMENfO AO PÚBLICO E NAS RELAÇOES lNTERPESSOAtS, 
setA utíHzado o ntótodo dos l'alorM Descritivos, a lravtls di1 .apl:açlo de 
liches de veufic;&Ç!kl, com som rtlspoclivos posos conf01me esbbelecldo no 
ANEXO IV 

Art. 17 . O sorvkior Oll'<'flado procoOOró un.;r, auto.. 
nvm!~ utiti1andn a ~lodo~ F"~ttorfl!l Oneritlvoll. lllt• v .. Hr. d::. ,.,._-.çtkl 
de lietras do verillct'IÇ3o, COiliOfme e.stobe/ec.ido no ANEXO v . 

Para!Jrafo Unlco. A aulo-:wati~o do sorvldot 
ler' etkAter rneramel\lt Informativo. 

Art. 18. Pa-ta o eák:"*> th porrtuaç3o lil\at oblkta 
pa~lo serllklor ''"" evati&çno d• seu de~oempenho deYet&o ser ~ os 
pnntos obtidos nos criiMns em todos oo crilr'lrios • 

Art. 20. Fica asselllJrlldO ao servidor o dlft!llo do 
aeompnnhor todos os a tos d~ lnsltuç!kl do ptoces:w do avofiaçl!o de sou 
desempenho. 

Art. 21. Cada avltll~ seu\ svbtoolida li 
Putsid<!ncln da C:lmMa Municipal de Ar31aQUaut paro homolog~. 

§ 1• Caso :J Pr1ts.ld611da porc.ba t!Ue c cooc:elto 

=to~o::~!:c:M =vtc~~~~~~=~~!or;!:~~~ 
delormlnnr;) o rolozimonto d3 av~ por outro cnmlss!k) nomo:Jdn 
espeçkttrnente para o CfltSO, Q'.a quot seM membto o •werior inltdi~to do 
servôdornv31í~. 

I r ~s B ttomotog:tÇAo o servtfor &Ct".d 
elenhbtlo do resuftt'do da IWttllrt#O de seu desen"nho. podondo 
Bpn~senlrH" pedkfo da reoonsldetaç!to no pmzo de lO dias c01'rldos, dirigido 4 
autorldado quo hornologou a ovllllaç&o, que decldU om iljUDI prazo 

I 3' Conttt~ a dedsllo tkr ~fer~l1!111o do pecltclo 
do reeon--..ic!era~.Jo Cõll:::o recurso •JO!urltár10, 10 Admiri!lrMot Geral, no ~11.!0 
do 10 (dez)r;fiascor!ldos. 

f .. lla'lerldo atrl!foçlo do CO!lCOflo dosf3vorável 
inleQI.nenle at11bu!do ao deurupet~ho do stMdOt. e!le fltl"j jus ao atlrt".ento 
d~ sua remunaraçao oo lorma do 111tlgo 5~. Cll(:111 e porDgmfo Unlco. deste 
Ato. 

A11. 21. A. Cominao de Av111bçll:o de 
Dlmmlpml\10 devetill tnfurnmr fomwlmante oo Sotor d!t Recursos lh.tm:Ji101. o 
resullado de t.xb avtti~.Jo ~ sté 15 (quinnrldl3s ap~S IIIIt •ealiz-IIÇ&o. 

DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 22. Os s~ld<wn que "n!r:KI'tm en1 
exe-rcido em dllli'l • nt!l1or e do lnkto da vl!}6rw;l.., ~Se:ste ato ~~eráo ~ 
av;,tUKios too logo cornplclom doze meses d& C!k!Uvo rurC!tclcio. 

Art. 23. Os tato$ omissos ~s~ ato, ~Ao 
d•inidospci&Muati•Ctmatal>.~ 

pubiJc~. 
Art. 24, Esta Alo ent111 en1:vigor nll d~a do sua 

Cbrn.:ua Mu~ do A•~i1ti1, ;)OS 30 ~~ 
~do mk d"e de'-embrO do ano 200& (dois ri e orto).

1 

YALOERICO JÓE 
t• socml3rio 

meslt\l'ldata. 

EDNA SANOM MJ\RliNS 
Ptesldenta 

RONALDO Not.PELOSO 
Vk:e·Ptesidente 

I 
EVERSON MIGUEl. INfORSATO 

zosecrct~rlo 

ARCt:UO LUIS MJ\t~ELLI 
A.dmlnl'strnóofGtf"OI 

I 

, 
Publcado rta C~ma~a ._1uriclplll de Ar~3qu31;:,. rt<t 
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CÂMARA MUNICIPAl DE ARARAQUARA 
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Ptogte~sâoFUndon:31 
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Anexo/V 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARACIUARA 
AVI\LIAÇAO DE DESEMPENHO 

Pfogre.ssto Funclonal 

INOICACAO COS lliU .IENTOS De COIMCçAQ: 

1Mmbifl d3C0..>•1kli~IOII 11'1~"'-*1 -------------------;-----

Anexo V 

CAMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
AVf..l..w;l.o DE oese::r-aiHO 

f"rll')la!IUOfur.c.~ 

•· JUSl~IIYo\III'AIU. " AIMW!ÇAoDI C:OIICUIQS, 

I <lt>\L.C...CUi:AtU:.ÇAO: ___ ________ _ 

--~----------

·-- ------------- ·--- -----· 

1 rt..I!.Xlllk.II)AOt! - -------· ---

·----··- ---------
J. N;Jt.t•II$TAAc.Ao oo u :MNJ. ______________ _ 

tO. CUl.frRIMSNTO DE ORDENS L-ICITAS; 

1l.CUI.If'niMEIIIOOE NOfli.1ASIÍ:Cf.IICAs E.I!UCA:; ------ - --

12.. tr.:OAOCOI.MPO 006 E04..IIf'AI,A(IIIbs 0E sr FMÇO' 

13 CMLIO.o.DII> HO A\ Er«>lUENTOAO P\J81.1COE liA, M:t..AÇOE:S mTER·PESSOAIS~ _ 

Anexq VI 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAOUARA 
AVAl.IAÇ/1.0 DE OESEMPEN+ID 

Progresslo Funciono! 
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